
N
esta série de artigos, já 
vimos que o Missal Ro-
mano é composto por 

um conjunto de livros com con-
teúdos específicos, como o livro 
das orações (Sacramentário), o 
livro dos cantos (Antifonário) 
e os livros das leituras (Lecio-
nário e Evangeliário). Cada um 
desses livros, no primeiro mi-
lênio, era autônomo e estava 
destinado ao uso dos diversos 
ministérios que compunham a 
cena litúrgica: o bispo e o pres-
bítero, os cantores, o leitor e o 
diácono.

No entanto, esses livros não 
indicavam o modo de se cele-
brar e, dessa forma, ficavam 
em suspenso questões como: 
como os ritos da missa e dos 
outros sacramentos e sacra-
mentais deveriam se desen-
volver? O que se deveria pre-
parar? E, também: o que cada 
ministro deveria realizar e em 
qual momento? Para assegurar 
a uniformidade do Rito Roma-
no, com o advento dos primei-
ros sacramentários surgiram 
os livros contendo as rubricas, 
destinados ao uso dos mestres de cerimônia 
ou cerimoniários.

Os primeiros desses livros, os Ordines 
Romani, são, na verdade, folhetos que con-
tinham a descrição do desenvolvimento da 
missa papal, celebrada em Roma. Os mais 
antigos remontam ao século VII, e o mais fa-
moso é o Ordo Romanus I1, que descreve a 
missa de Páscoa celebrada pelo papa. O modo 

celebrativo dessa missa se torna 
o paradigma de todas as outras. 
Observemos, por exemplo, a ri-
queza de detalhes contida nesta 
fonte a respeito da posição cor-
poral durante a pronúncia do 
Cânone Romano:

Tendo terminado o hino angéli-
co (isto é, Santo, Santo, Santo), 
o pontífice se ergue sozinho para 
dizer o cânone; os epíscopos, pres-
bíteros, diáconos e subdiáconos 
permanecem inclinados. E ao di-
zer “nobis quoque peccatoribus”’ os 
subdiáconos se erguem; ao dizer 
“per quem haec omnia, domine”, 
somente o arquidiácono se ergue; 
ao dizer “per ipsum et cum ipso”, o 
arquidiácono pega o cálice do ofer-
tório pela empunhadura e o man-
tém elevado junto ao pontífice.2

Com o passar do tempo, es-
ses folhetos vão se diversifican-
do, abarcando as mais diversas 
realidades, como batismos, ca-
samentos e bênçãos. Quando a 
liturgia romana se torna veículo 
de unificação dos reinos fran-
cos, a partir do século VIII, mais 
Ordines são compostos partindo 
do material original, privilegian-

do a realidade local, como as missas celebra-
das pelos bispos e, também, pelos presbíte-
ros, de maneira que até o final do século X 
haverá cerca de 50 desses livros/folhetos.

Dos folhetos para os livros

A partir do século XI e até o século XV, 
os Ordines (Ritos ou Ordos), que continham 
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um material bastante enxuto, apenas com 
a descrição das cerimônias, começam a ser 
agrupados em livros mais robustos e deta-
lhados, que serão chamados de Ordinarii 
(Ordinários). Se antes os Ordines serviam 
como paradigma de unificação do Rito Ro-
mano, os Ordinarii se prestam a organizar 
o culto local, seja de uma diocese, seja de 
uma ordem monástica ou religiosa, conten-
do as rubricas para o inteiro ano litúrgico3. 
Esses livros apresentam, além das rubri-
cas, o início de cada oração ou leitura a ser 
realizada. 

Com a organização e crescente comple-
xidade da Cúria Romana, a partir do sécu-
lo XII, paralelamente aos Ordinarii, surgem 
os Cerimoniais. Nestes não há o início das 
orações, mas eles apresentam de maneira 
minuciosa todos os protocolos a serem obe-
decidos diante do papa, tanto nos ofícios 
religiosos quanto nos civis. A partir dos di-
versos cerimoniais da Cúria Romana foram 
se desenvolvendo também os cerimoniais 
episcopais.

A reforma litúrgica operada pelo Concílio 
de Trento, no século XVI, agrupou as rubri-
cas e as cerimônias em dois livros: no pró-
prio Missal Romano, publicado em 1570, 
contendo 4 partes (Rubricas gerais; O Ano 
e suas partes; Rito a ser observado; e Defei-
tos que ocorrem na celebração da missa4); 
e no Cerimonial dos Bispos, publicado em 
16005.

Vejamos como o rito da Doxologia era 
realizado à época de Trento, segundo o Ri-
tus servandus: 

Depois descobre o cálice com a mão direita, e 
adora o Sacramento com uma genuflexão; en-
tão se ergue e reverentemente pega a hóstia 
entre o polegar e o indicador da mão direita, 
e com ela sobre o cálice, que a mão esquerda 
segura aproximadamente um nó abaixo do 
bojo, faz o sinal da cruz três vezes de uma 
borda a outra, dizendo “Per ip+sum, et cum 
ip+so, et in ip+so”. E igualmente com a hóstia 
faz o sinal da cruz duas vezes entre o cálice 
o seu peito, começando da borda do cálice, 
dizendo “est tibi Deo Pa+tri omnipotente, in 
unitate Spiritus + Sancti”. Então mantendo 
com a mão direita a hóstia sobre o cálice, com 
a mão esquerda o cálice, o eleva um pouco si-
multaneamente com a hóstia, dizendo “omnis 
honor et gloria”, e imediatamente depondo 
ambos, coloca a hóstia sobre o corporal e se 
for necessário, limpa os dedos, como acima; 
e juntando os polegares e indicadores como 
antes, cobre o cálice com a pala e adora o 
Sacramento com uma genuflexão.6  

Na missa solene, quem descobre e cobre 
o cálice com a pala é o diácono7; e na mis-
sa pontifical o diácono toca com os dedos 
da mão direita a base do cálice enquanto o 
bispo faz as orações8. Observa-se que esse 
rito, que era mais simples no Ordo Roma-
nus I, adquiriu uma crescente complexida-
de gestual e simbólica ao longo dos sécu-
los, apesar de o texto a ser proferido ser o 
mesmo. 

Do “Rito a ser observado” para a “Ins-
trução Geral”

Hoje, o Rito Romano possui, na tercei-
ra edição de seu Missal (2002/2008), uma 
Instrução Geral9 como parte integrante, que 
faz as vezes do Ritus servandus preceden-
te e dos antigos Ordines e Ordinarii. Essa 
instrução contém não apenas as rubricas a 
serem seguidas, mas o próprio espírito ce-
lebrativo, bem como as indicações de como 
as conferências episcopais podem adaptar 
certas partes do rito para as suas próprias 
realidades culturais.

A Instrução Geral do Missal Romano 
(IGMR) é composta por nove capítulos: “Im-
portância e dignidade da celebração euca-
rística”; “Estrutura, elementos e partes da 
missa”; “Funções e ministérios na missa”; 
“As diversas formas de celebração da mis-
sa”; “Disposição e ornamentação das igrejas 
para a celebração da Eucaristia”; “Requisi-
tos para a celebração da missa”; “A escolha 
da missa e suas partes”; “Missas e orações 
para diversas circunstâncias e missas dos 
fiéis defuntos”; e “Adaptações que compe-
tem aos bispos e às suas conferências”. 
Conta, ainda, com um apêndice: “Normas 
universais do ano litúrgico e calendário ro-
mano geral”.

Além disso, assim como no precedente, 
o atual missal possui rubricas ao longo de 
todo o Ordinário da Missa, bem como nas 
celebrações do Domingo de Ramos e do Trí-
duo Pascal. Vejamos, agora, como é a ges-
tualidade da Doxologia segundo o número 
151 da IGMR: 

No fim da Oração eucarística, o sacerdote, to-
mando a patena com a hóstia e o cálice e ele-
vando ambos juntos proclama sozinho a do-
xologia: Por Cristo. Ao término, o povo acla-
ma: Amém. Em seguida, o sacerdote depõe a 
patena e o cálice sobre o corporal10.

Quando a missa é com o diácono, é este 
quem eleva o cálice, ao lado do sacerdote11. 
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Esse é um bom exemplo do processo de 
simplificação das rubricas, segundo o que 
foi solicitado pelos bispos do mundo inteiro 
reunidos no Concílio Vaticano II12. É bom 
notar, também, que durante essa ação litúr-
gica o diácono voltou a ter o cálice em suas 
mãos, como era no primeiro milênio.

Além da IGMR, o mestre de cerimônias, 
ou cerimoniário, conta com o reformado 
Cerimonial dos Bispos, publicado em 1984 
e reimpresso com modificações em 1995, 
contendo oito partes: “Liturgia episcopal 
em geral”; “A Missa”; “Liturgia das horas e 
celebrações da Palavra de Deus”; “Celebra-
ções dos mistérios do Senhor no decurso 
do ano”; “Os Sacramentos”; “Os Sacramen-
tais”; “Datas mais importantes na vida do 
bispo”; e “Celebrações litúrgicas relaciona-
das com atos solenes do ministério episco-
pal”. Ainda possui apêndices sobre as ves-
tes prelatícias, tabela de dias litúrgicos e 
missas rituais13.

Na próxima edição da Revista de Liturgia 
concluiremos esta série de artigos sobre o 
Missal Romano, com o livro próprio das ce-
lebrações episcopais: o Pontifical.
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